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Editorial

A Revista  Direito e democracia, do Centro de Ciências Jurídicas da Uni-
versidade Luterana do Brasil - ULBRA segue a estrutura da sua antecessora, a
Opinio Jure. Como aquela, busca ser testemunho e estímulo à produção jurídica
dos Cursos de Graduação e Pós-Graduação desta Universidade, assim como de
outras universidades, na realização do indispensável intercâmbio das idéias pro-
duzidas no campo do Direito.

Pretende ser um veículo de divulgação do Direito por inteiro, sem cisões
artificialmente elaboradas. Nela têm lugar os problemas da Dogmática Jurídica
tradicional, assim como da Dogmática atual, com vocação crítico-valorativa, de
modo a contribuir à atualização da ordem jurídica, mantendo-a e transforman-
do-a, redescobrindo o sentido do Direito, de modo a propiciar o efetivo respeito
da Dignidade Humana.

Acolherá, de bom grado, trabalhos de Filosofia, Sociologia e História do
Direito, na certeza de que estas também tratam de dimensões relevantes do
Direito, auxiliando a encaminhar o pensamento rumo a uma concepção
totalizadora do Jurídico. Desta forma, o fundamento científico do Direito pode-
rá ser constantemente repensado, tendo como meta o convívio justo que não se
realiza sem o adequado equacionamento do problema da justiça distributiva.

O presente número vem ao encontro destas considerações tratando dos
Direitos Humanos; do Estado em sua perspectiva atual e de uma de suas possí-
veis configurações futuras; do Direito do Trabalho face à globalização, tão “mo-
derna” quanto indiferente às contingências humanas; do conflito armado entre
a Otan e a Yugoslávia; dos Direitos Fundamentais segundo o modelo das regras
e dos princípios; da responsabilidade dos prefeitos em juízo; e dos princípios da
autonomia da vontade e boa-fé, em sua configuração atual no Direito Privado.
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